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Mediating innovation through language teacher education ou “Mediando a Inovação 
no contexto da Formação de Professores” é o livro mais recente de Martin East, 
publicado pela editora Cambridge University Press, em 2022, contendo 70 páginas. 
O livro está organizado em cinco seções, nas quais o autor explora sua própria 
experiência como formador de professores de línguas, apresentando a abordagem 
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Ensino Baseado em Tarefas1 (TBLT2) como um exemplo pedagógico que permite a 
mediação de práticas inovadoras em salas de aula de línguas. 

East é formador de professores de línguas na Universidade de Auckland, Nova 
Zelândia. O autor possui inúmeras publicações no campo de ensino e aprendizagem 
de línguas, contribuindo substancialmente para o campo do TBLT. Segundo o 
autor, seu principal interesse no Ensino Baseado em Tarefas está na formação de 
profissionais de línguas, e esse interesse foi moldado por suas próprias experiências 
como professor de línguas e formador de professores/as. 

Embora o livro não tenha tradução para outros idiomas, estando disponível apenas 
na versão em língua inglesa, a linguagem utilizada é clara e de fácil entendimento. 
Ainda, uma característica que merece destaque é a maneira como o autor apresenta 
o conteúdo do livro, que é pautado em uma metodologia de pesquisa chamada de 
autoestudo de práticas de formação de professores (S-STEP), isto é, “uma abordagem 
de estudo que se concentra no eu como ator central para eficácia da formação de 
professores”3 (East, 2022, p. 4, tradução nossa). Através desta metodologia de 
pesquisa, o autor destaca momentos de transformação em relação às suas crenças 
e práticas, ocorridas na sua própria experiência enquanto professor e formador, 
visando assim compreender como as crenças e práticas de professores, no que diz 
respeito à inovação e ensino de línguas, podem ser aprimoradas. Dessa forma, o 
livro possibilita uma autorreflexão para formadores de professores de uma segunda 
língua4, como também para os próprios professores, em especial para os que estão 
iniciando sua jornada no ensino.

O primeiro capítulo é denominado, como o próprio título do livro, Mediating 
innovation through language teacher education ou “Mediando a Inovação no contexto 
da Formação de Professores”. Nesta seção, o autor discute como a área de línguas 
adicionais tem sido o foco de propostas inovadoras ao longo de sua história, dando 
como exemplo a chegada de abordagens mais centradas no/a estudante bem como 
as mudanças tecnológicas que se fizeram necessárias com o evento da pandemia 
da COVID-19. Neste sentido, East (2022, p. 2, tradução nossa) destaca que, “usar 
tecnologia para melhorar o ensino e aprendizagem de uma segunda língua não é em si 
uma prática inovadora”5 e chama a atenção para a relevância dos próprios professores 
na condução de inovações pedagógicas, destacando a formação de professores 
como elemento crucial para ajudar professores a adotar práticas inovadoras. É neste 
momento que o autor apresenta o TBLT como um fenômeno, como ele mesmo 
chama, que permitiu a mediação de práticas inovadoras em salas de aula de línguas 
no seu contexto de atuação na Nova Zelândia. Neste sentido, o autor discute, neste 
capítulo, características importantes do TBLT, dando destaque ao fato de que esta 
abordagem propõe práticas de ensino centradas no estudante. Dessa forma, ao usar o 
TBLT como uma possibilidade para práticas inovadoras em salas de aula de línguas, o 
capítulo finaliza com uma visão geral de quatro contextos ao redor do mundo (Índia, 
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Bélgica, Hong Kong e China), onde foram feitas tentativas de inovação pedagógica 
por meio do TBLT, explorando também os desafios que surgiram destas experiências.

No capítulo dois, intitulado Teacher Education as the vehicle for Pedagogical Innovation 
ou “Formação de professores como instrumento para inovação pedagógica”, East 
discute a cognição docente e a prática reflexiva partindo das próprias experiências 
no desenvolvimento de suas crenças e práticas sobre ensino de línguas, de maneira 
a construir um entendimento do processo de desenvolvimento docente. O autor 
aprofunda a discussão do papel da formação na implementação de práticas inovadoras 
na sala de aula, reforçando como a formação de professores pode ser a base para 
lidar com os desafios que possam surgir de tentativas de inovação. Conforme East 
destaca, há dois componentes cruciais que devem ser considerados por programas de 
formação de professores de línguas: a cognição do professor e a prática reflexiva. De 
acordo com Borg (2003), conforme citado por East (2022, p. 15, tradução nossa), “o 
achar, o saber e o acreditar do professor”6 é o que define a cognição docente. Segundo 
East, a cognição do professor pode impactar significativamente sua prática, já que o 
docente comumente ensina com vistas a construir contextos de ensino/aprendizagem 
frutíferos. Por outro lado, o autor destaca que muitos fatores podem influenciar as 
escolhas pedagógicas docentes além de suas experiências, como, por exemplo: o 
contexto escolar, colegas de profissão, entre outros. Neste sentido, a prática reflexiva 
é entendida como o momento no qual os professores se confrontam com as suas 
crenças a fim de estabelecer novas perspectivas. 

No terceiro capítulo, Introducing the New Zealand Case ou “Apresentando o caso de 
Nova Zelândia”, o autor apresenta seu contexto de trabalho, o ensino da língua inglesa 
na Nova Zelândia, discutindo suas experiências enquanto formador de professores. 
Neste sentido, East apresenta experiências da aplicação de ciclos de prática reflexiva 
no curso de graduação em segunda língua, para professores iniciantes na Nova 
Zelândia. Ao descrever a estrutura do curso e estratégias de gerenciamento, East 
descreve como o curso estimulou os professores a exercerem a prática reflexiva. Para tal 
prática, três elementos são destacados: indagação focalizadora inicial, a investigação 
docente e a investigação de aprendizagem. Na etapa da indagação focalizadora, os 
professores identificam alguma questão na literatura e a partir disso planejam suas 
aulas. Já a etapa de investigação docente é o momento que os professores colocam 
em prática a sequência de ensino, possibilitando analisar a repercussão das novas 
ideias integradas em suas práticas. A última fase, investigação de aprendizagem, é 
um momento de reflexão sobre a prática, considerando o que funcionou ou como 
poderia ser melhorado, a fim de planejar práticas futuras. As três fases são muito 
importantes para a prática docente e, portanto, uma conduz a outra. Também 
neste capítulo, o autor refere-se à reforma da base curricular da Nova Zelândia, que 
aconteceu em 2010 e propôs uma mudança de um currículo mais prescritivo para 
possibilidades pedagógicas centradas nos estudantes e que possibilitassem o olhar 
investigativo de professores. Neste sentido, East menciona três atitudes que apoiam a 
prática reflexiva: mente aberta — abertura docente para ideias desvinculadas de suas 
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crenças; falibilidade — reconhecimento que os resultados da prática podem divergir 
de grupos para grupos; persistência — continuidade da reflexão, principalmente em 
caso de resultados inesperados. 

No quarto capítulo, A Longitudinal Research Project into Mediating Pedagogical 
Innovation ou “Projeto de pesquisa longitudinal sobre a mediação da inovação 
pedagógica”, são examinados os resultados de quatro estudos realizados durante o 
curso de formação de professores, no período de 2012 a 2017. Tais resultados são 
relacionados com a prática do próprio autor, que evidencia as transformações desta 
prática concomitantemente ao seu processo de reflexão. A prática de documentar as 
experiências dos professores iniciantes foi o método utilizado pelo autor para realizar 
sua autorreflexão. Neste capítulo, ao discutir cada estudo, o autor apresenta quatro 
exemplos ilustrativos de reflexão docente que podem ser entendidos como fontes 
essenciais que contribuíram com a sua própria autorreflexão.

Finalmente, no quinto e último capítulo, Discussion ou “Discussão”, East apresenta 
evidências positivas das práticas reflexivas dos professores, relacionando estas com 
sua própria experiência enquanto formador de professores. Ademais, implicações 
sobre o autoestudo de práticas de formação de professores (S-STEP) são abordadas 
nesta discussão, explorando como a pesquisa de autorreflexão parece ter possibilitado 
diversas mudanças nas suas práticas pedagógicas. Neste sentido, East conclui sua 
obra destacando como o foco na inovação pedagógica na formação de professores 
de línguas pode contribuir para transformação de crenças e práticas docente e, ao 
mesmo tempo, encontrar resistência e/ou novos caminhos não antecipados pelo 
formador, já que professores tendem a fazer escolhas e não implementar práticas 
inovadoras de maneira acrítica. Conforme apontado por East, implementar práticas 
inovadoras não é necessariamente abandonar as práticas tradicionais, sendo a prática 
reflexiva um elemento essencial no desenvolvimento docente. Assim, o autor finaliza 
sua discussão com uma tentativa de responder a duas perguntas: 1) Abordagens 
inovadoras centradas no estudante e nas experiências daqueles envolvidos, tal qual 
a TBLT, são a resposta para melhorias na aprendizagem de línguas? e 2) sendo a 
reflexão um ciclo de aprendizagem contínuo, quais perguntas ainda persistem, quais 
suas implicações para o ensino de línguas e quais os caminhos que ainda precisam 
ser explorados? 

De forma geral, Mediating innovation through language teacher education pode 
ser entendido como um livro valioso para educadores interessados em aprimorar 
suas práticas no ensino de uma língua adicional. Com uma abordagem aplicável e 
discussão clara, a obra dispõe de direcionamentos relevantes para a formação de 
professores que desejam promover a inovação em suas aulas e contribuir para o 
ensino e aprendizagem de uma segunda língua. Por meio da leitura desta obra, o leitor 
terá a oportunidade de refletir sobre sua própria experiência e sobre sua realidade de 
sala de aula, possivelmente encontrando alternativas pedagógicas aplicáveis para a 
transformação de sua prática. É preciso ter ciência, contudo, que a reflexão (seja ela 
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espontânea ou engatilhada por algum instrumento) pode não necessariamente levar 
à mudança, já que mudar não implica, necessariamente, em um movimento que parte 
de algo insuficiente, para algo livre de problemas e com excelência. Neste sentido, 
destaca-se que toda a mudança traz transformação, de um estágio para outro, e parte 
de um processo contínuo de (auto)aprendizado (D’Ely; Gil, 2005). 

Para finalizar, é necessário considerar que o paradigma reflexivo docente (Schon, 
1983; Gimenez; Arruda; Luvuzari, 2004) bem como a ideia da reflexão crítica 
(Smyth, 1992; Zeichner, 1994; Ghedin, 2002) na área de formação de professores 
não são, em si, novidades, uma vez que estão presentes desde os anos 70, quando o 
nicho de formação de professores enfrenta uma mudança de um contexto prescritivo, 
para um contexto que percebe o fazer docente como processo contínuo, complexo, 
duradouro, socialmente negociado e sob contínuo repensar (Johnson; Freeman, 
2001). No entanto, entende-se que a discussão proposta por East (2022) nesta obra 
apresenta a perspectiva e relevância da reflexão docente no espaço do Ensino Baseado 
em Tarefas, sistematizando movimentos nos quais a reflexão possa vir a surgir dentro 
desta abordagem de ensino. Nesse sentido, pode-se afirmar que o livro traz lições 
relevantes para profissionais interessados no ensino de uma segunda língua. 

Notas

1.	 A abordagem de Ensino Baseado em Tarefas surgiu em meados de 1980, visando 
desenvolver a competência comunicativa dos aprendizes por meio de tarefas do 
mundo real, nas quais os aprendizes são direcionados a utilizar a língua com foco 
no significado pragmático (Ellis et al., 2020; Jackson, 2022; Plácido, 2023).

2.	 Ao longo do texto, adotaremos o acrônimo “TBLT”, que se refere ao Task-Based 
Language Teaching, a fim de manter a coesão com o padrão estabelecido no livro.

3.	 “A study approach that focuses on the self as the central player in the effectiveness 
of teacher education” (East, 2022, p. 4).

4.	 No livro, o autor utiliza o termo “segunda língua” em um contexto geral, ou 
seja, como sinônimo de outros termos. Contudo, é importante esclarecer que, 
neste texto, ambas as terminologias “língua adicional” e “segunda língua”’ são 
empregadas alternadamente para se referir ao contexto amplo de ensino de uma 
língua não materna.

5.	 “Using technology to enhance L2 teaching and learning is not in itself innovative” 
(East, 2022, p. 2).

6.	 “Teacher cognition as what teachers think, know and believe” (East, 2022, p.15).
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